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Diário do Povo. Campinas, 27 ago. 1958. 

- A Uniào Brasileira de Escritores 

(Oração proferida na instalação do Núcleo de Campinas, em 14-8-1958) 
MÁRIO OOHATO 

(Especial para.esta página). 
A penicilina não melhorou êste mundo em todos os sen- 

idos, os Srs. sabem disso; nem o Equanil. O hoiiiem está 
ia iminência de conquistar os mundos espaciais^ mas ainda é 
vítima, em nosso mundo, das mais soezes superstições» Já so- 
mos capazes de desintegrai o átomo, de lançar foguetes ba- 
lísticos inter-continentais, dé fixar em suas órbitas luas-sale- 
lites e até de substituir órgãos doentes, mas ainda não fomos 
capazes, com a mesma ciência, de criar para o homem aque- 
las condições mínimas de segurança e conforto que lhe per- 
mitam evoluir até o máximo de suas potencialidades físicas, 
espirituais e morais. O homem, como sempre foi, è ainda a 
coisa menos valiosa; continua a não contar dentro de reba- 
aho. E o rebanho, como sempre, vai tangido por uns e por 
outros, para o matadouro dos sangrentos campos que a to- 
leima humana reveste de glória. 

Dentro dêsce rebanho vamos nós 
também, os escritores, calados ou 
afônicos. Ou não fazemos soar a 
nossa voz, ou ficamos roucos de 
tanto bradar sozinhos. Não con- 
tamos mais do que os outros. So- 
mos zeros à esquerda. Freqüente- 
mente apoiamos a eliminação de 
outros homens porque não rezam 
pela mesma cartilha. E nos torna- 
mos cruéis, e bárbaros, e vorazes 
  tão cruéis, tão barbaros e tão 
vorazes como aqueles energúme- 
nos que deveríamos, como escrito- 
res, fustigar e apontar à execra- 
;ão do mundo. 

Eu disse que, no cenário do 
r.undo. o escritor, o homem de 
cultura em geral, é um zero à 
esquerda. Disse. Pois no Brasil 
não é mais amena nem mais sig- 
nificativa a nossa qualificação ma- 
temática. Não somos profissão, 
n ão temo > voz, não fazemos opi- 
nião. Andamos à reboque, condu- 
zidos aos trambolhões pelos cal- 
ceteiros da política. Basbaques da 
parlapatice nacional, eis o que tc- 
'c: 03 sido. Coonestamos com o 
nosso silêncio, ou com a nossa 
inação, isso que ai esta Batemos 
palmas, quando não nos omitimos 
por pudor, ao endeusamento dos 
eripto-administradores que uma 
vêsga propaganda transforma cm 
homens providenciais — a quem 
damos nosso voto Não agimos e- 
qu aciona d os pela nossa condição 
de homens que pensam, que escre- 
vem e que acreditam nos valores 
mais altos e permanentes da cul- 
tura; agimos, isso sim, empurrados 
e atropelados pela manada que, 
inconsciente, vem atrás de nós 
muglndo de gôzo ante os arroubos 
históricos de uns e os apelos rudi- 
mentares de outros . 

Enquanto isso, correm pengo to- 
das aquelas condições materiais 
para que as franquias democráti- 
cas se'exerçam naturalmente. O 
livro estrangeiro, do qual não po- 
demos prescindir,, chega at5 nós 
ao preço dos tíadillacs O papel e 
as máquinas gráficas estão rece- 
bendo tais gravames, que dentro 
de alguns anos o livro brasileiro 
será o livro mais caro do mundo. 
A liberdade da imprensa é uma 
ficção porque, a qualquer momen- 
to, pode uma administração mais 
audaz cortar de golpe o tenue cor- 
dão umbclical que nos permite, a 
titulo de favor, a importação do 
papel "linhas dágua". O rádio e 
a televisão, que infelizmente 
usados entre nós como instrumen- 
tos de burrificação nacional, mas 
que podem converter-se em pode- 
rosos veículos de cultura e de uni- 
dade, — o rádio e a televisão estão 

da cultura em todas as suas de- 
clinações — que nós, os escritores, 
nos encontramos e confraterniza- 
mos. Unimo-nos, não para fazer .a 
política individual dos intelectuais-, 
como homens que têm necessida- 
de de alimentar-se, de vestir-se, de 
viver, como todos os outros; mas, 
sim, unimo-nos para fazer a pcli- 
tica das aspirações culturais de 
uma nação abastardada pela igno- 
rância e emascu.lada pela supersti- 
ção em todos os sentidos. 

Isso é a U B E , isso e o que 
sonha realizar a Ü-B.."!).. Hoje, 

ainda uma idéia em movimento; 

1» 

(Vice-Presidente da Ü.B.E.) 
amanhã, uma realidade, se os òrs , 
e todos os escritores de São Paulo, 
e todos os escritores do Brasil, de- 
cidirem meter ombros à tarefa 

Campinas, esta Campinas que a- 
corre ao Centro de Ciências, Le- 
tras e Artes, nao estará ausente, 
tenho a certeza Formará na ori 
meira fila, serena nos conselhos 
alerta no combate, exigente na 
reivindicações, e fiel, exemplar 
mente fiel aos valores espiritual 
cuja defesa dá autoridade e pres 
tigio à Uniào Brasileira de Escri- 
tores. 
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sofrendo tão iminente ameaça, que 
chega ser mórbido que estejamos 
nós, os escritores, calados e inati- 
vos. As multidões de crianças 
sem primeiras letras crescem de 
ano para ano, inclusive em nosso 
Estado, o mais próspero. As ver- 
bas para a cultura em geral dão 
ridículas. Os diretores de Universi- 
dades, por falta de recursos, pen- 
sam mais na caderneta das despe- 
sas do que no programa dos cur- 
sos. A pesquisa é mal vista e até 
perseguida, quando não se torna 
feudo de uns poucos de "play-boys' 
da ciência oficial. Há exceções, 
concordo. Mas o clima geral em 
nosso país é o de que quanto : - 
nos papei, menos tinta, menos 
vro... tanto melhor. Quanto mais 
burro, mais peixe. 

Nós temos culpa disso. Uns, por- 
que participaram ,outros, porque 
se omitiram. Mas, principalmente, 
porque estivemos desunidos. E é 
para corrigir essa desunião que 
nasceu a Uniào Brasileira de Es- 
critores. Tarefa árdua, tarefa pe- 
nosa. Surge a UBE num instante 
crucia] da vida brasileira — um 
instante em que o homem de cul- 
tura não pode estar ausente ou ca- 
lado. Nem isolado. Por isso é que 
torna preciso. Inicialmente êste 
trabalho de estiva da inteligência, 
que é congregar os escritores nu- 
ma só entidade, disciplinar-lhes os 
esforços e conjugá-los numa só di- 
reção. 

A Ü.B.E., meus Srs., não é uma 
academia, um cenáculo onde te- 
nham assento quarenta ou uma 
grosa de intelectuais envergando 
fardóes e ostentando bordados 
Não vamos consagrar ninguém, 
não vamos criticar ninguém, não 
vamos erguer hermas nem bustos 
vamos erigir hermas nem bustos. 
Não vamos dar chás nem crachas. 
Não vamos pedir aumentos de sa- 
lários, nem posições privilegiadas, 
nem sinecuras a dólar oficial A 
Ü.B.E., tal como ela existe é uras 
trincheira aberta em defesa da 
cultura; nela terão lugar todos a- 
queles que, tendo escrito um li- 
vro, venham para o nosso grêmio 
dispostos a exigir, porque é justo, 
que este país não se converta num 
acampamento para os próprios 
brasileiros. Nós queremos ser uma 
nação, eis tudo E a escala de uma 
nação não é a tabela Price. 

Não, não se trata de uma política 
classista. Os escritores não são 
padeiros que se reúnem para Üs- 
cutir o tabelamento da farinha e 
a dose do fermento Tomamos po- 
sição como defensores da cultura, 
e é nesse terreno — o da defesa 


